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			A quem lê

		

	
		
			o que torna a existência

			deveras especial

			é saber que estás presente

			para o bem e para o mal

			tu que és omnipresente

			fazes-me sentir igual

			mas simultaneamente

			és o meu maior rival

			e no meu insconciente

			agradeço a toda a hora

			ter conhecido essa gente

			que não me deixa ir embora

			digo agora a quem me ama

			abandonar-vos nunca quis

			quem não me vê pela rama

			mas me ama pela raíz

			o caminho segue incerto

			contra ventos e marés

			mesmo que não estejas perto

			não te esqueças de quem és

			sem pensar nem um segundo

			por esse mundo eu sigo

			desejando bem do fundo

			voltar-me a cruzar contigo

			tu estás comigo, meu amigo

			nunca me deixaste sozinho

			és essa luz que brilha e me conduz

			enquanto me indica o caminho

			tanto que já conquistámos

			tanto falta conquistar

			situações por que passámos

			p´ra sempre hei-de recordar

			partiremos à conquista

			de simples tranquilidade

			Todos nós, a bela vista

			E um tesouro… a amizade

		

	
		
			Como posso explicar aquilo que vou dizer

			Se ninguém tiver vontade de tentar compreender?

			Se não há habilidade p’ra escutar o coração

			Nunca alguém será capaz de perceber a razão

			Que me faz continuar e me faz sentir assim

			Que me deixa disfrutar de tudo menos de mim

			Porque sempre assim foi e será até ao fim

			Vou olhar sempre em frente sem esquecer de onde vim

			Que é de lá que eu trago a recordação mais pura

			Eu já fui a tanto lado e mesmo assim ela perdura

			Pois foi nessa tenra idade q’olhando p’rás minhas mãos

			Eu via na sujidade liberdade de irmãos

			Filhos da mãe Natureza que não falavam de assuntos

			Foram juntos p’la beleza de poderem crescer juntos

			Na imensidão universal que é maior que o infinito

			Foi um tempo tão diferente... foi um tempo tão bonito!

		

	
		
			Na minha infância

			Não tinha mais que uma mão

			Cheia de ignorância

			Sei que sonhava

			Com ausência de ganância

			Não me importava

			Com o tempo e a distância

			Era inocente

			E só ideias criava

			Com a minha mente

			Imaginava simplesmente

			E de repente

			Era real e estava

			mesmo à minha frente

			Era mais forte

			Fechava os olhos

			E nunca perdia o norte

			Me fascinava nos joelhos

			Ter um corte

			Ver o meu sangue

			Era encarar a minha sorte.

			E a minha morte?

			Que venha!

			Ela que venha

			Assim que chegue a hora

			Não tenho planos 

			Nem pressa de me ir embora

			Só estarei cá

			Enquanto cá tiver que estar

			Eu sei agora

			Que existe bem mais que o mundo

			Lá fora

			E se há ideia que me enamora

			Possibilidade de um outro lugar

			Se começou vai acabar

			Não interessa como ou quando

			Desperdiço o próprio ar

			E o meu tempo vai passando

			Já se acabou sem começar

			Minha diferença no universo

			E ao ser engolido pelo mar

			Não sei se alguém lê este verso

			Quando converso contigo

			E tu me ouves amigo

			Sabes que tenho razão

			Também sabes que não a sigo

			Sabes que quero e não consigo

			E sou meu maior inimigo

			E quem tem medo compra um cão

			Por ter noção de que há perigo 

			Ambicionar a utopia irreal

			Acaba sempre por acabar mal 

			Porque ambição importante à vida

			Não existiu numa vida ancestral

			Ambiciono viver a vida igual

			Àquela da mitocôndria primordial

			Uma entidade por outra escolhida

			P’ra integrar um futuro que é colossal
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